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PAINEL DO TRANSPORTE

Na terça, outras 
três pessoas foram 
detidas, sendo dois 
empresários

¬ PEDRO FERREIRA

¬Um ex­secretário muni-
cipal de Saúde de Teófilo 
Otoni, no Vale do Mucuri, 
foi preso pela Polícia Civil 
na manhã de ontem, quan-
do desembarcava no Aero-
porto Internacional  Tan-
credo Neves, em Confins, 
na  região  metropolitana  
de Belo Horizonte. O sus-
peito, que não teve o no-
me divulgado, voltava dos 
Estados Unidos.

O  ex­secretário  teria  
participado de um esque-
ma de fraude em licitação 
referente à aquisição e ao 
fornecimento de remédios 
e  de materiais  hospitala-
res. O rombo aos cofres pú­
blicos, segundo a Polícia Ci-
vil, chega a R$ 1,5 milhão 
e teria sido cometido anos 
de 2014 e 2015.

De acordo com a corpo-
ração, alguns medicamen-
tos adquiridos pelo municí­
pio tinham preços superfa-
turados, e outros nem se-
quer foram entregues.

O ex­secretário é o quar-
to suspeito preso pela Polí­
cia Civil de Teófilo Otoni, 

que deflagrou, na última ter-
ça­feira,  a  operação Tarja  
Preta. Outras três pessoas fo-
ram detidas, sendo dois em-
presários do ramo farmacêu­
tico de Caratinga, na Zona 
da Mata, e um funcionário 
da Secretaria de Saúde de 
Teófilo Otoni. Segundo a Po-
lícia Civil, foram cumpridos 
cinco mandados de busca e 
de apreensão e três manda-
dos  de  prisão  em  Teófilo  
Otoni e em Caratinga. 

De acordo com a corpora-
ção, “a operação Tarja Preta 
tem como objetivo a apura-
ção de suposta fraude ocorri-
da  no  período de  2014 e  

2015, referente à aquisição 
e ao fornecimento de mate-
riais hospitalares e medica-
mentos pelo  município  de 
Teófilo Otoni”.

CRIMES. O delegado regional 
Washington Souza Filho in-
formou à  reportagem que 
os presos vão responder ini-
cialmente pelos  crimes de 
corrupção ativa e  passiva,  
fraude em licitação, organi-
zação criminosa e lavagem 
de dinheiro.  “As investiga-
ções  poderão  apontar  a  
prática de outros crimes co-
metidos por eles e por ou-
tros investigados”, disse. 

Rombo aos cofres públicos teria ocorrido nos anos de 2014 e 2015

Teófilo Otoni. Recurso teria sido desviado na aquisição de remédios

Belo Horizonte

¬ LISLEY ALVARENGA

MICHELYNE KUBITSCHEK 
¬Uma briga em uma das 
praças  de  alimentação do  
BH Shopping, no bairro Bel-
vedere, na região Centro-Sul 
da capital, causou pânico e 
correria entre os clientes, e 
muitas  lojas  acabaram fe-
chando as portas por alguns 
minutos na tarde de ontem. 
Segundo a versão de funcio-
nários de algumas lojas do 
centro de compras, o pivô do 
tumulto seria uma mulher. 
Ela teria sido flagrada com o 
amante dentro do mall pelo 
namorado, que estava acom-
panhado de  um grupo de 
amigos.  Os seguranças te-
riam intervindo logo no iní­
cio e apaziguado a confusão. 
A Polícia Militar foi aciona-
da, mas não chegou a entrar 
no shopping. 

“Ela estava sentada com o 
rapaz na mesa tomando uma 
cerveja quando um grupo de 
quatro rapazes  fortes  che-
gou.  Aí  começou a confu-
são”,  contou  uma  mulher  
que estava perto e pediu pa-
ra não ser identificada. 

De acordo com a gerente 

de uma loja  do mall,  que 
também pediu para não ser 
identificada, as pessoas en-
traram em pânico. “Não sa-
bemos ao certo o que aconte-
ceu. Mas vimos muitas pes-
soas correndo. Como o tu-
multo foi grande, pedi aos 
vendedores que fechassem 
as portas da loja”, contou.

Segundo outra testemu-
nha, os jovens e o casal fo-
ram levados pelos seguran-
ças a  um local  reservado.  
“Até  onde  sabemos,  nin-
guém estava armado, mas 
parece um cliente gritou is-
so”, disse a funcionária de 
uma loja da praça.

A obrigatoriedade 
de assembleias 

Versão do shopping 

Ex­secretário de Saúde é 
preso por rombo de R$ 1,5 mi

GOOGLE STREET VIEW/REPRODUÇÃO

Confusão foi apaziguada por seguranças do centro de compras

MICHELYNE KUBITSCHEK

Briga provoca confusão em 
praça de alimentação de mall

O
ordenamento jurídico estipula que as socieda-
des  empresárias  anônimas,  regidas  pela  Lei  
6.404/76 (lei de S/A), e as sociedades empresá­
rias  limitadas,  regidas  pelo  Código  Civil  de  

2002, devem reunir-se em caráter obrigatório.
As sociedades empresárias anônimas, obrigatoriamen-

te, reúnem­se uma vez ao ano para tomar as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar as demonstra-
ções financeiras, deliberar sobre a destinação do lucro 
líquido do exercício e a distribuição de dividendos, eleger 
os administradores e os membros do conselho fiscal e apro-
var a correção da expressão monetária do capital social.

Fato semelhante ocorre com as sociedades empresárias li-
mitadas, que devem realizar sua assembleia, também ao me-
nos uma vez ao ano, em caráter obrigatório, para tomar as 
contas dos administradores e deliberar sobre o balanço patri-
monial e o resultado econômico, designar administradores ou 
tratar de outro assunto. Em ambos, as reuniões devem aconte-
cer até quatro meses após o término do exercício social.

Nas Sociedades Anônimas (S/A), os administradores 
devem comunicar até um mês antes da data marcada, em 
anúncios publicados três vezes, no mínimo, informando 
local, data, hora e deliberações a serem tomadas. A AGO 
será realizada em primeira convocação, com a presença 
de acionistas que representem, no mínimo, um quarto do 
capital social com direito de voto, e, em segunda convoca-
ção, será realizada com qualquer número. As delibera-
ções serão tomadas por maioria absoluta dos votos.

Concluída a AGO, deverá ser lavrada ata com todas as 
deliberações tomadas, assinada pelos acionistas presentes 
e publicada no “Diário Oficial da União” ou do Estado e em 
jornal de grande circulação vinculado à sede da sociedade.

No tocante às sociedades limitadas, as decisões serão 
tomadas em conformidade com o disposto no contrato 
social. As deliberações serão definidas por maioria dos vo-
tos. Concluída a assembleia, será lavrada ata com todas as 
deliberações a ser assinada pelos presentes, a qual deverá 
ser registrada perante a Junta Comercial competente.

Matheus Kattah 
Assessor jurídico do Setcemg e da Fetcemg

Transferência

Suspeito 
deve ir para 
presídio 

7
O  ex­secretário  de  
Saúde de Teófilo Oto-

ni preso ontem foi levado 
para a Delegacia de Plan-
tão de Vespasiano, na re-
gião metropolitana de Be-
lo Horizonte, de onde deve-
rá ser transferido para um 
presídio. Depois, será leva-
do para alguma unidade 
prisional de Teófilo Otoni, 
conforme explicou o dele-
gado Washington Filho. 

Segundo ele, a Justiça 
concedeu prisão temporá­
ria de cinco dias para os 
suspeitos, mas, diante das 
provas coletadas na terça­
feira, a polícia conseguiu a 
prorrogação da detenção 
pelo mesmo período.

Os dois empresários es-
tão presos em Caratinga,  
e,  o  funcionário público,  
em Teófilo Otoni. 

A Justiça também expe-
diu mandados de sequestro 
e bloqueio de bens e valores 
dos investigados para que 
os R$ 1,5 milhão retornem 
aos cofres públicos. (PF)

0 Retorno. A assessoria do 
BH Shopping informou que 
houve apenas um princípio de 
briga em uma das praças de 
alimentação do mall, e negou 
que uma pessoa estava armada 
e que lojas fecharam as portas. 

0 Explicação. “O que houve 
foi que um grupo de rapazes 
mexeu com uma moça 
acompanhada por um rapaz. 
Esse grupo foi para cima 
dele, mas os seguranças 
intervieram rapidamente”, 
disse a assessoria.
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